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Pedidos e informações devem ser endereçados ao director technico : * 

13 B, Rua Desembargador Valle = S. PÀULO =— Phone 5-5116 

Referencia:- 

' S. Paulo, 6 do Seteabro do 1932. 
JB.RP/1013 

IIIe*. Snr. Coronel Jovinienc Brandão, 

Goanondanto do ;4eotor de Ribeirão Preto. 

Tenho a amhida honra de ohsanr a rossa attenção para oe produetoe de 

«• a 
applloo^ao belliea.qne Tem eande fabricados pela nossa Companhia. 

Bombas de grande potencial famigeno proporcionam ás tropas uma "cor- 

tina de fumaça",cuja utilidade não é mister realçar. O nosso Escrlptorlo 

Technico estudou e organisou a oomouflage do R.H.C.M. de S.Caetano ÍS.P.R.), 

usinas de força eleotrloa de Santos, Campo de Marte,etc.,tendo fornecido, 

ainda,o material necessário a defeza antl-aarea de usina de Cachoeira, bem 

como o apparelhamento para a cortina de assalto de "ooliimna Adaucto lello"t 

O êxito colhido em todas os appllcnções das nossas "bombos de fomaça' 

fozem-n*o recommendaTel,não só para a oamonflage de pontos estratégico» íhai 

gores .usinas,fabricas,tanques de g^zolina,etc.) como tombem paro proteger o 

STanço da infantaria ou o seu recuo«nos pmmentos em que ella deixe a trin- 

cheira . ou qualquer abrigo, para movimentar-se em zonas descobertas e ex- 

postas ao fogo dc adversário, 

Ro momento presente de liicto,qusndc se delinãa a offenfiTa geral, 

obrigando as nossas tropa» «o assalto a poito descoberto, a "cortina de fu- 

maça" faculta o meio efficaz de oonsegulr avanços seguros,com reduzido nume- 

ro de perdas. 

O soldado raÓTe-se dantro da fttraaça.uma Tez que esta não é nem tóxica 
* 

nem osphyxiante. O mixto que se queima não 9 explosiTo; só entra em ignlção 

pela queima de estopim especial,que acompanha as bomhas. 

Kxposta.suoolntaaante, a excsllenoio do emprego da "bomba de fumaça" 
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,5.. «Inuoloan*.llluatradam . partlonlar Esorlptorlo f.o»«leo 

le ln..noÇS»» ^ redigida» ^^ «eeBa. 

e hatlXltam ^Icprer aoldado 48 " ^ r.Bult0doa.garaat,lndo pleno «"o 

„! orlterlo ^ ^ ' 

na ntill«çéo d.» noaa.» nomlia.. o. 

teatemunno do qna vlmo. de .m-r.^ ^ ^ ^ ^^-.prodnoto qn. 00- 

Inutll enaltacar a . ,9r,ff,.egD70 soi o Toaao 
„ „ forco Putlloe ao oongreBJve 

■haoala d^da o» t»PO» » ^ 

eaolarooldo Oomoando. 8BOflBinhado ao endereço supra.a.ra 

analqnar P«414o'41re0 ord«>a.r.lt.ro o. protesto 

promptamonta .«andldo. Aguardando.pol . ^ ooriloeB. 

4e .«o apreço o .««g. 


